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APRESENTAÇÃO 

Este relatório é o quinto produto referente ao Contrato nº 020/2013 do processo E-

07/000.491/2012, celebrado entre a SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE-SEA e o 

Consórcio ENCIBRA S.A. Estudos e Projetos de Engenharia e a PARALELA I Consultoria 

em Engenharia Ltda e tem por objetivo apresentar os PROGNÓSTICOS DOS SERVIÇOS 

DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL, ESGOTAMENTO SANITÁRIO, DRENAGEM 

E MANEJO DAS ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS, ARRANJO INSTITUCIONAL, LEGAL, 

ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO DE CARMO, complementando os relatórios de 

caracterização e diagnóstico destes serviços no município.  

O Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB tem como objetivo primordial 

atender às diretrizes nacionais para o saneamento básico, estabelecidas na Lei Federal nº 

11.445/2007.  De acordo com o art. 19 desta Lei, o Plano de Saneamento Básico abrangerá, 

no mínimo, os seguintes aspectos: 

I ī diagn·stico da situa­«o e de seus impactos nas condi­»es de vida, utilizando 

sistemas de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos e 

apontando as causas das deficiências detectadas; 

II ī objetivos e metas de curto, m®dio e longo prazo para a universaliza­«o, 

admitidas soluções graduais e progressivas, observando a compatibilidade com os 

demais planos setoriais; 

III ī programas, projetos e ações necessárias para atingir os objetivos e as 

metas de modo compatível com os respectivos planos plurianuais e com outros 

planos governamentais correlatos, identificando possíveis fontes de financiamento; 

IV ī a­»es para emerg°ncias e contingências;  

V ī mecanismos e procedimentos para a avalia­«o sistem§tica da efici°ncia e 

eficácia das ações programadas.  

Portanto, o presente relatório, busca, em consonância com o art. 19, incisos II e III, 

estabelecer o prognóstico para a melhoria e universalização da prestação dos serviços de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem e manejo de águas pluviais 

urbanas no município de Carmo, cuja abordagem considerada, teve como foco a proposição 

de programas, projetos e ações de natureza estrutural1 e estruturante2.  

                                              
1
Corresponde aos tradicionais investimentos em obras, com intervenções físicas relevantes nos territórios, para 

a conformação das infraestruturas físicas dos diversos componentes. São necessárias para suprir o déficit de 
cobertura pelos serviços e pela proteção da população quanto aos riscos epidemiológicos, sanitários e 
patrimoniais (PLANSAB, 2013). 



 
Prognóstico - Carmo 

Folha 3 

 

Para elaboração deste relatório, além do diagnóstico, utilizaram-se como base as 

orientações dispostas pelas equipes técnicas da Prefeitura Municipal de Carmo e da SEA e 

as contribuições apresentadas pela sociedade durante o Seminário Técnico de 

Apresentação do Prognóstico, realizado em 17 de dezembro de 2014. 

Diante do exposto, a iniciativa de elaboração do Plano de Saneamento Básico se 

insere no propósito dos Governos Municipais de Areal, Carmo, São José do Vale do Rio 

Preto, Sapucaia, Sumidouro e Teresópolis, apoiado pelo Governo do Estado do Rio de 

Janeiro, por meio da Secretaria do Ambiente ī SEA, CEIVAP, AGEVAP, INEA e Comit° 

Piabanha, em buscar continuadamente o acesso universalizado ao saneamento básico a 

todos os munícipes, pautado na Lei Federal n. 11.445/2007, regulamentada pelo Decreto n. 

7.2173, de 21 de junho de 2010. 

 
 

 
 

                                                                                                                                                           
2
 Objetivam fornecer suporte político e gerencial para a sustentabilidade da prestação dos serviços de 

saneamento básico. 
3
 Alterado pelo Decreto n. 8.211, de 21 de março de 2014. 
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